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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 27-09-2011

Aula nº 4 e 5
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 24 
	Hora: 10:10h

Duração: 90’
	Unidade Didáctica: Aptidão Física; Andebol (1 de 10)

Função Didáctica: Avaliação Diagnóstica da aptidão física (Resistência); Avaliação Diagnostica;
	Material: Aparelhagem, Bolas de Andebol, Coletes.

	Objectivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Avaliar e analisar a condição física da turma;
                                   - Utilizar a terminologia correcta inerente ao andebol;

Habilidades Motoras: - Avaliar o passe (de ombro, pulso e picado), o drible e o remate em salto;
	Fisiologia e Condição Física: - Avaliar e desenvolver a capacidade condicional (resistência) dos alunos;
                                                  - Analisar a resistência geral da turma;

Conceitos Psico-Sociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas acções;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objectivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	15’
	1- Reforçar o tipo de comportamento que e necessário para o bom funcionamento da aula;

2- Activação geral;
	1- Pequena conversa com os alunos acerca das atitudes, valores e regras a adoptar nas aulas;

2- Duas voltas à pista exterior numa corrida de ritmo normal;
	1- 
	1 - Alunos sentados e em silencio;
   - Falar na sua vez;

2 - Corrida contínua;

	Fundamental
	30’
	- Avaliar a capacidade aeróbia dos alunos;
	- Os alunos agrupam-se dois a dois. Enquanto um aluno realiza o teste do Vai e Vem, o outro contabiliza o número de percursos do colega para registar no final. Quando o aluno que esta a realizar o teste obtiver duas falhas (não alcançar a linha antes do sinal sonoro) termina o teste;

	 (
20
m
)
	- Alcançar a linha antes do sinal sonoro;

- Dosear o esforço;

- Controlar a respiração;

- Aumentar a velocidade de corrida a medida que vão subindo nos níveis do teste;

	
	5’
	
	- Pausa para hidratação;
	
	

	
	20’
	- Realizar a Avaliação Diagnostica de Andebol;
	- Jogo reduzido 5x5 de Andebol. A turma está dividida em 4 equipas de 5 elementos. Ao fim de 5 minutos as equipas rodam, para que todos participem.
	
	- Tendo em conta ser a Avaliação Diagnostica prefiro deixar os alunos jogar de forma autónoma e avaliar as suas capacidades e conhecimentos em situação de jogo;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silencio;

- Falar na sua vez;






Reflexão da aula nº 4 e 5

	No dia 27 de Setembro de 2011 teve lugar a aula nº 4 e 5 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Nesta aula apliquei o teste do “Vai e Vem” de modo a finalizar o capítulo de Avaliação da Aptidão Física através da Bateria de Testes Fitnessgram. Aproveitando ser uma aula de 90 minutos, utilizei o segundo bloco de 45 minutos para proceder a Avaliação Diagnóstica de Andebol.
	Visto que o processo de ensino da Educação Física não se cinge à transmissão de conteúdos programáticos, decidi utilizar alguns minutos iniciais da aula para ter uma conversa com os alunos acerca daquilo que é, e vai continuar a ser, exigido ao longo do ano lectivo. E “utilizar alguns minutos iniciais” é de facto a forma mais correcta de exprimir o que se passou, ao contrário de “gastar alguns minutos iniciais”, pois estes pequenos momentos podem valer muito num futuro próximo. Isto vai um pouco ao encontro daquilo que eu penso que é importante, a tal motivação e responsabilização que já referi na reflexão anterior. Conquistar os alunos, fazer com que eles ganhem consciência de que com trabalho, esforço e dedicação conseguem alcançar os seus objectivos. Agora, nunca poderá ser descorada uma postura séria, profissional e também algumas vezes autoritária da minha parte de forma a ser visível a todos os alunos a linha, por vezes ténue, que nos separa tendo em conta os nossos diferentes papéis. Eu próprio, enquanto atleta de natação, fui confrontado com uma abordagem similar por parte do meu treinador e de facto os resultados conseguidos foram notórios, tanto a nível desportivo como social. Se tudo isto dará resultado? Só o tempo o dirá, o que é certo é que já nesta aula foi notória a melhoria de comportamento da turma, o que me deixou extremamente satisfeito.
	Algo que também me deixou muito satisfeito foram os resultados obtidos no teste do “Vai e Vem”, pois nunca nas minhas melhores previsões algum aluno alcançaria os 85 percursos. Eu decidi adoptar uma estratégia neste exercício que passava pelos alunos que controlavam o número de percursos efectuados pelos colegas estarem a fazê-lo sem algum auxiliar, seja ele papel ou outro. Esta estratégia produziu os resultados que eu esperava, pois fez com que esses alunos permanecessem concentrados e sem conversar para o colega do lado.
Relativamente à Avaliação Diagnóstica de Andebol, foi de fácil constatação que o nível da turma é muito básico, salvo alguns alunos que se evidenciaram não tanto no conhecimento das regras mas na execução de habilidades num contexto de jogo. Tendo em conta o reduzido número de aulas da Unidade Didáctica, aquilo que irá ser abordado nas próximas aulas serão coisas simples mas que permitam aos alunos adquirir comportamentos em jogo e aprimorar habilidades motoras de modo a que no próximo ano se consigam realizar um trabalho mais avançado. Um aspecto negativo nesta aula de Avaliação Diagnóstica foi o desconhecimento relativo às regras de jogo. Era notório ao longo da aula que os alunos, na sua maioria, não possuíam sequer os conhecimentos básicos acerca das regras do Andebol, pelo que terei que insistir muito neste aspecto ao longo das próximas aulas. Relativamente ao meu desempenho, penso que não foi o mais correcto deixar o jogo correr muitas vezes sem assinalar as faltas devidas, mas não me era possível arbitrar devidamente e completar a grelha de avaliação ao mesmo tempo. Nas próximas avaliações terei que corrigir este comportamento, arranjando alguma estratégia que me permita resolver a questão.
Para realizar a Avaliação Diagnóstica utilizei uma grelha de observação onde os alunos eram avaliados em diferentes conteúdos de acordo com 3 níveis. Para completar a avaliação tive a ajuda dos meus colegas estagiários. Resolvemos utilizar esta estratégia de modo a simplificar o processo de avaliação da turma e também permitir observar criteriosamente os alunos. Esta estratégia permitiu realizar a Avaliação Diagnóstica a toda a turma em 45 minutos, algo que não seria possível sem a ajuda dos meus colegas devido à pouco familiaridade e inexperiência em situações como esta.
É certo que todos estes problemas me deixam alerta para o resto do ano lectivo, mas é também uma certeza que eu vou procurar através destes mesmos problemas, respostas para evoluir enquanto Professor.

	André Filipe Alves Costa
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